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1. Introdução

O século XXI desponta com a percepção
cada vez mais intensa de que a formação profissional
e ética do Geólogo reveste-se de caráter estratégico,
especialmente no Brasil, país que detém recursos
minerais de expressão global (Azevedo; Terra, 2008;
Guimarães, 2007; Vaughn;  Marques; Smith, 2010);
). Para tanto, deve-se buscar práticas auto-
avaliativas que coloquem os pontos fortes e fracos
do ambiente interno da instituição sob a perspectiva
das oportunidades e ameaças do ambiente externo,
criando subsídios para a formulação de estratégias
que realmente tenham sentido (Weihrich, 1982).

Dessa forma, a presente investigação teve
como objetivo a análise de discursos individuais de
estudantes do Curso de Graduação em Geologia
da UFC, questionados sobre aspectos estratégicos
do currículo, através da construção de discursos
sintéticos e a identificação de relações entre eles,
dentro do escopo de uma análise SWOT (Mintzberg;
Ahlstrand; Lampel, 2000.

2. Métodos

2.1. Instrumento de Avaliação

Foi utilizado um questionário com as
seguintes perguntas abertas:
1. Qual o objetivo principal do currículo do Curso
de Graduação em Geologia da UFC?
2. Quais os fatores positivos e negativos do próprio
currículo que influenciam na realização bem sucedida
desse objetivo principal?
3. Quais são os fatores positivos e negativos do
ambiente externo ao currículo (universidade, MEC,
CREA, mercado de trabalho, economia, etc.) que
influenciam na realização bem sucedida desse
objetivo principal?

A análise das respostas evidenciou que os
alunos não se restringiram currículo e abordaram o
curso como um todo, provocando ampliação dos
horizontes da avaliação.

2.2 Tratamento das Respostas

Na análise e síntese das respostas, foi
utilizado um procedimento adaptado do método do
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) (Lefevre;
Lefevre, 2003). Segundo seus idealizadores

, o DSC é construído, através da coleta e análise de
material verbal, extraindo-se de cada um dos
depoimentos trechos ou transcrições literais do
discurso que revelam expressões-chave (ECH)
relacionadas ao conteúdo discursivo dos segmentos
em que se divide o depoimento e que, em geral,
correspondem às questões da pesquisa (Lefevre;
Lefevre, 2003).

Cada expressão-chave é associada a uma
ideia central (IC), representando um nome ou
expressão linguística que descreve o sentido de cada
um dos discursos analisados e de cada conjunto
homogêneo de ECHs. Esses conjuntos de ECHs
que têm a mesma IC dão origem, cada um, a um
DSC, redigido na primeira pessoa do singular
(Lefevre; Lefevre, 2003).

Neste trabalho, algumas adaptações ao
método do DSC foram feitas. Manteve-se a
utilização de figuras metodológicas como ECHs e
ICs. Porém, em vez de DSCs foi adotada a utilização
do discurso coletivo (DC) como figura sintética, não
redigida na primeira pessoa do singular, já que
expressa opiniões relativas a um objeto (Curso de
Geologia da UFC) e não relatos de experiências
pessoais.

As ECHs que deram origem aos DCs foram
omitidas, por uma questão de concisão, embora a
sua quantidade tenha sido computada como meio
de ponderar a representatividade de cada DC no
universo total dos discursos gerando, assim, uma
espécie de escore de representatividade para cada
IC/DC. Também por uma questão de concisão,
aliada à representatividade, foi determinado um valor
mínimo „de corte‰, de cinco ECHs para a
apresentação do DC associado à IC.

A grande quantidade de ICs/DCs
identificados, principalmente dentre os pontos fracos
levou à adoção de agrupamentos por dimensões,
arranjo este já utilizado anteriormente (Silva Filho
et al., 2009; Silva Filho, 2011). A Tab. 1 mostra um
exemplo da abordagem adotada.

2.3 Análise SWOT

A análise SWOT (strenghts, weaknesses,
opportunities e threats) (Mintzberg; Ahlstrand;
Lampel, 2000) consiste  num  método de  formulação
de fraquezas  da organização, a fim de adaptá-las
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Tab. 1 � Exemplo de construção de um discurso coletivo (DS) e suas ideias centrais (IC) associadas, a

partir de expressões-chave (ECH) (sublinhadas).

PONTOS FORTES-ECH PONTOS FORTES-IC PONTOS FORTES-DC QUANTIDADE (ECH)

Uma grade curricular muito 
ampla...  ...dando para o aluno
todo o suporte necessário para
terem sucesso em suas carreiras
profissionais, concursos, etc. 

Diversidade curricular 3 

A diversidade do currículo, que
permite ao estudante obter
conhecimento prévio sobre as
diversas áreas, facilitando a 
escolha de uma especialização, 
em que área vai atuar.

É exatamente o fato de permitir 
que o aluno conheça, mesmo
que superficialmente,os ramos
da geologia para que possa ter
noção da área de atuação do 
profissional que se forma.

A grade curricular é muito
ampla, permitindo aos alunos o 
conhecimento prévio, mesmo
que superficial, das diversas
áreas da Geologia, facilitando a 
escolha e o sucesso na área de 
atuação profissional.

aos objetivos organizacionais.
Segundo essa abordagem, as estratégias

podem ser genericamente classificadas em
(Weihrich, 1982):
a) Ponto forte-oportunidade (For-O): utilização de
recursos internos para tirar vantagem do ambiente
externo.
b) Ponto forte-ameaça (For-A): utilização de
recursos internos para enfrentar as ameaças do
ambiente externo.
c) Ponto fraco-oportunidade (Fra-O): identificação
de oportunidades no ambiente externo e
desenvolvimento de capacidades para aproveitá-las.
d) Ponto fraco-ameaça (Fra-A): identificação de
ameaças e o desenvolvimento de capacidades para
neutralizá-las.

Organizações bem sucedidas, mesmo que
temporariamente usem de alguma estratégia que
reverta pontos fracos e/ou contorne ameaças, devem
alcançar uma situação em que possam trabalhar a
partir dos pontos fortes para tirar vantagem das
oportunidades (Weihrich, 1982).

Neste trabalho, as relações estratégicas
foram determinadas através da comparação entre
conteúdos de discursos coletivos (Tab. 2),
estabelecendo vínculos implícitos, quando há uma
ligação entre o sentido de dois trechos de DCs, ou
explícitos, quando existe uma coincidência literal
entre palavras ou expressões, sempre situadas em
seu contexto. Realizou-se uma ponderação de

explícitos, quando existe uma coincidência literal
entre palavras ou expressões, sempre situadas em
seu contexto. Realizou-se uma ponderação de
relações por dimensão.

4 Resultados e Discussões

4.1 Características da Amostra

Foi utilizado o conteúdo de 33 questionários
respondidos por alunos durante o semestre 2009.2
(n=12) e 2010.1 (n=22). Essas quantidades
representam, respectivamente, 5,45% e 10,14% do
total de alunos matriculados em cada semestre.

Os discentes ingressaram entre 2001.2 e
2008.1 tendo uma vivência mínima de dois anos no
curso no momento da avaliação e, portanto,
capacidade de emitir opiniões fundamentadas nessa
experiência.

4.2 Discursos Coletivos

No cômputo geral, foram identificadas 269
expressões-chave e 47 ideias centrais, repartidas
segundo parâmetros estratégicos (Fig. 1). Como
evidenciado na figura, é notória a predominância de
ICs relacionadas a pontos fracos, o que coloca o
Curso de Geologia da UFC numa posição
estratégica precária.

4.2.1 Objetivos do Curso

Para os objetivos principais do curso, foram
identificadas quatro ICs associadas aos respectivos
DCs e compostas por 32 ECHs (Tab. 3). Neste
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PONTOS FORTES-IC PONTOS FORTES-DSC QUANTIDADE (ECH)

Corpo Docente - Alto
Nível 

Professores de alto nível, bem instruídos, determinados e presentes, 
sobretudo aqueles com mais experiência, que passam bem o 
conteúdo, de forma clara e objetiva, com avaliações rigorosas.

10 

Tab. 4 � Ideias centrais (IC) e discursos coletivos (DC) para „Pontos fortes do Curso de Graduação em

Geologia-UFC‰, dimensão „Corpo Docente‰, com quantidades de expressões-chave (ECH) associadas.

Tab. 5 � Ideias centrais (IC) e discursos coletivos (DC) para „Pontos fortes do Curso de Graduação em

Geologia-UFC‰, dimensão „Atividades curriculares‰, com quantidades de expressões-chave (ECH)

associadas.

PONTOS FORTES-IC PONTOS FORTES-DSC QUANTIDADE (ECH)

Aulas práticas de campo Um dos principais fatores positivos seriam as aulas de campo, onde
é possível vermos o que aprendemos na sala de aula e podemos 
entrar em contato direto e prático com a Geologia.

9 

Características gerais das 
disciplinas

As disciplinas obrigatórias estão bem selecionadas, proporcionando
uma boa base científica e conteúdo prático, com boa carga horária e
referências bibliográficas. 

5 

  Total = 27

É notório que, enquanto a IC relativa às
características gerais das disciplinas não apresenta
uma avaliação positiva mais expressiva, o contrário
ocorre com o corpo docente e as aulas práticas de
campo. Embora, como será visto no próximo item,
exista um contraponto com relação ao corpo
docente, as aulas de campo são reconhecidamente
um fator positivo do curso, acima de qualquer
controvérsia e muito valorizadas pelos alunos.

4.2.3 Pontos Fracos

As ICs associadas aos pontos fracos do
Curso de Geologia da UFC agrupam-se em quatro
dimensões, explicitadas abaixo.

4.2.3.1 Atividades Curriculares

Esta dimensão apresenta os seguintes ICs
(Tab. 6): „Carência de disciplinas optativas‰;
„Ordenação das disciplinas‰; „ Currículo
desatualizado‰; „Carência de conteúdos práticos em
disciplinas‰, e; „Horários das disciplinas‰.

O DC majoritário dessa dimensão
(„Carência de disciplinas optativas‰) revela
deficiências do currículo do curso que se relacionam
a conhecimentos práticos especializados que
poderiam ser adquiridos por escolha do aluno,
através da estrutura curricular. Esta deficiência
fundamentao sentimento da falta de equilíbrio

entre o direcionamento profissional do curso e o
caráter generalista do currículo. Essa falta de
direcionamento é amplificada pela carência de
conteúdos práticos nas disciplinas, principalmente
as obrigatórias, como denunciado por outro DC
(Tab. 6).

Já os três DCs restantes são fortemente
relacionados à estrutura geral do currículo (Tabela
6). Embora a diversificação da oferta de disciplinas
optativas e a inclusão de conteúdos mais prático-
profissionalizantes possam ocorrer dentro do
currículo atual, os discursos apontam para a
necessidade urgente de uma reforma na sua
estrutura.

4.2.3.2 Infraestrutura Física

A dimensão em foco é caracterizada por três
ICs majoritárias (Tab.7): „Infraestrutura física �
Geral‰; „Infraestrutura física � Informática‰, e;
„Infraestrutura física � Biblioteca‰.

Enquanto o DC associado ao caráter geral
da infraestrutura trata da precariedade e desconforto
geral, tanto dos espaços didáticos quanto os de
convivência, há especificidades aludidas nos outros
discursos, com falta de suporte para formação em
geoprocessamento (informática) e falta de uma
biblioteca setorial conjugada a uma sala de estudos.
Este último ponto é importante porque, embora a
Biblioteca de Ciências e Tecnologia do Campus do
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Tab. 6 � Ideias centrais (IC) e discursos coletivos (DC) para „Pontos fracos do Curso de Graduação em

Geologia-UFC‰, dimensão „Atividades Curriculares‰, com quantidades de expressões-chave (ECH)

associadas.

PONTOS FRACOS-IC PONTOS FRACOS-DSC QUANTIDADE (ECH)

Carência de disciplinas
optativas

O curso deveria ofertar mais disciplinas opcionais, de interesse
"geológico" para os alunos (ex: GIS, Geofísica/Sísmica, 
Ambiental). Com a atual oferta e sem a estrutura adequada por
não ser possível oferecer mais disciplinas opcionais, estas são
feitas (pela maioria dos alunos) para cumprir os créditos optativos 
e não visando o direcionamento adequado do futuro profissional. 

13 

Ordenação das disciplinas Divisão das disciplinas ocorre em ordem um pouco conflitante,
com sequências que, em alguns semestres, são um pouco 
incoerentes. O currículo é mal distribuído, o que torna o curso
muito demorado. Deveria existir uma maior coerência e melhoria 
na questão dos pré-requisitos, sem brechas para o quebramento
(de pré-requisitos) de disciplinas obrigatórias. Para uma realização
bem sucedida, as disciplinas deveriam se tornar anuais, exceto 
algumas disciplinas que têm altos índices de reprovação. 

8 

Currículo desatualizado O atual currículo, que já está bem ultrapassado para o mercado de
trabalho como um todo, está necessitando de uma reforma e os
alunos que já estão se formando agora não irão pegar esta 
renovação, que é um processo demorado. Deve-se reformar o 
currículo, modificando algumas disciplinas e acrescentando novas,  
inclusive obrigatórias, relacionadas aos temas que estão tomando 
conta de nosso cotidiano. 

7 

Carência de conteúdos 
práticos em disciplinas

Falta a base técnica para o mercado de trabalho. Infelizmente, 
existem cadeiras que você pergunta: mais pra que serve isso 
mesmo? E o melhor é que você é obrigado a isso, já que elas são
obrigatórias. Não sabemos como são aplicadas, na prática, 
algumas disciplinas. Não adianta ampliar um conhecimento se ele
não será usado. Não há participação dos alunos em laboratórios,
em sincronia com as cadeiras por eles já exercida, tornando esse
processo sem nenhum critério. Desta forma, há poucas praticas de 
laboratório ou campo, onde o aluno precisa dessas praticas pra
exercer futuramente e executar trabalhos com responsabilidade.

7 

Horários das disciplinas O fator negativo é o horário (das disciplinas) do curso, em período 
integral. Deve haver mais opções de horários diferentes em uma
mesma disciplina.  

5 

  Total=47 

Tab. 7 � Ideias centrais (IC) e discursos coletivos (DC) para „Pontos fracos do Curso de Graduação em

Geologia-UFC‰, dimensão „Infraestrutura Física‰, com quantidades de expressões-chave (ECH)

associadas.

PONTOS FRACOS-IC PONTOS FRACOS-DSC QUANTIDADE (ECH)

Infraestrutura física - 
Geral

A infraestrutura do departamento é muito precária, péssima, pois 
há poucos equipamentos, precarizando o suporte para formação de 
profissionais especializados. Há também muito desconforto, com
falta de assentos, banheiros inadequados e bebedouros velhos. 

11 

Infraestrutura física - 
Informática 

Há uma ausência de informatização, faltam computadores e um 
laboratório de informática, onde possa haver o acesso e o ensino 
de alguns programas voltados para Geologia, como AutoCad e 
ArcGis, além da realização de pesquisas, pois tem gente que não 
tem nem condições nem acesso a esses programas e tem seu 
desempenho prejudicado.

9 

Infraestrutura física - 
Biblioteca 

Não há uma biblioteca como local de estudos e a "biblioteca" que
existe não oferece condições de receber os alunos, com ausência 
de climatização e falta de livros.

5 

  Total=38 

Pici � UFC possua um acervo bibliográfico
relativamente numeroso e atualizado em Geologia,
o que os alunos denominam „biblioteca‰ dentro do
DEGEO é, sobretudo, um espaço para estudos.  O

melhoramento deste espaço pode incentivar a
presença do aluno nas dependências do
DEGEO,alavancando as relações interpessoais e o
estudo em grupo nos intervalos das aulas.
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4.2.3.3 Atividades Extracurriculares

Nesta dimensão, foram identificadas as
seguintes ICs (Tab. 8): „Exclusão de laboratórios e
projetos de pesquisa‰; „Dificuldades para conseguir
estágios‰; „Desestímulo aos alunos‰; „Carência de
bolsas em geral‰ e „Dificuldades de interação com
o ambiente externo‰. Em termos gerais, os discursos
versam sobre as poucas oportunidades de aquisição,
por parte dos alunos, de conhecimentos e
experiências práticas fora do âmbito curricular, tanto
sob o ponto de vista formal, através de estágios,
bolsas de iniciação científica, monitorias, bolsas de
iniciação acadêmica etc., quanto informal, como na
participação voluntária em grupos e atividades de
pesquisa (laboratórios de pesquisa). Estas
dificuldades acabam desestimulando os alunos e,
aliadas à precariedade da infraestrutura física, podem
criar uma predisposição à evasão escolar. Uma ação
para reverter esta fraqueza foi sugerida no DC menos
numeroso (Tab. 8): divulgar o curso no ambiente
externo e buscar parcerias que permitam a captação
de estágios e outras oportunidades para os alunos,
num verdadeiro esforço de marketing institucional.

4.2.3.4 Corpo Docente

Esta dimensão, como ponto fraco, é
caracterizada por uma única IC (Tab. 9): „Corpo
docente � Deficiências‰. Esta focaliza a falta de
professores particularmente especializados em
determinadas áreas que são parcamente
contempladas na realidade curricular (p. ex.:
Geologia do Petróleo), impactando diretamente na
oferta de disciplinas optativas.

Também foram mencionadas deficiências
éticas e técnicas de alguns professores, relacionadas
a uma falta de maior engajamento no ensino de
graduação e certa negligência no modo de avaliação
dos alunos. Essas percepções se opõem àquelas da
dimensão „Corpo Docente‰ como ponto forte (item
4.2.2).  Aquase paridade das quantidades de ECHs
das duas ICs faz com que, quantitativamente, a
dimensão seja virtualmente „neutra‰. Entretanto, a
natureza do DC associado à percepção negativa diz
respeito principalmente à quantidade de professores
no DEGEO o que leva à classificação da dimensão
„Corpo Docente‰ como ponto positivo, embora com
ressalvas.

4.2.4 Oportunidades

Os respondentes tiveram certa dificuldade
em identificar as oportunidades do ambiente externo
ao currículo (curso), como demonstrado pela
pequena quantidade de ECHs relacionados (Tab.

10).Apesar do alto grau de indução pelo formato
da pergunta, é patente que o estado atual do
mercado de trabalho é o grande incentivador para a
conclusão bem sucedida do curso.

Na IC majoritária „Mercado de trabalho‰
como oportunidade (Tab. 10), percebe-se a
consciência dos respondentes sobre desafios da
profissão, resultado do crescimento do mercado e
a diversificação de áreas de atuação, tanto na esfera
privada quanto pública.

4.2.5 Ameaças

Repetindo o comportamento dos pontos
fracos em relação aos pontos fortes, as ameaças
apresentaram-se mais numerosas e diversificadas
que as oportunidades (Tab. 11), destacando-se ICs
como: „Atribuições profissionais - CREA‰; „Falta
de apoio e investimentos da UFC‰ e „Carência de
oportunidades de estágios‰.
Embora possa ser argumentado que a relação aluno-
CREA é uma via de mão dupla, é identificado no
DC um distanciamento do CREA para com o curso
e os alunos. Esta distância torna-se mais danosa à
imagem da instituição quando os alunos tomam
conhecimento do embate entre categorias dentro do
Sistema CONFEA-CREA, em função da
delimitação de atribuições profissionais.Tal
percepção é reflexo das mudanças na base
normativa da regulamentação da profissão de
Geólogo pelo Sistema CONFEA-CREA através da
Resolução NÀ 1.010, de 22 de agosto de 2005.
(Silva Filho et al., 2009). Entretanto, apesar da
regulamentação, ainda persistem áreas de
„sombreamento‰ entre atribuições profissionais
como foco de disputas entre várias categorias
profissionais do sistema, disputas estas que
reverberam no ambiente acadêmico.

Já o DC relativo à Administração Superior
da UFC reconhece implicitamente a relação entre a
mesma e a infraestrutura geral do DEGEO (física e
de recursos humanos), alegando falta de apoio e
investimentos. Entretanto, esta relação se faz através
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Tab. 8 � Ideias centrais (IC) e discursos coletivos (DC) para „Pontos fracos do Curso de Graduação em

Geologia-UFC‰, dimensão „Atividades Extracurriculares‰, com quantidades de expressões-chave (ECH)

associadas.

PONTOS FRACOS-IC PONTOS FRACOS-DSC QUANTIDADE (ECH)

Exclusão de laboratórios 
e projetos de pesquisa

Há burocracia para o aluno se engajar em projetos e ou 
laboratórios de pesquisa, muitas vezes fazendo com que ele
desista de participar, saindo do curso sem nenhuma experiência 
nesse aspecto. Há falta de informação dos projetos (de pesquisa),
que muitos alunos ficam excluídos. Os laboratórios de pesquisa 
são „privados‰ aos alunos. Pensando no espaço físico, 40% ou 
45% do DEGEO não são acessíveis a todos os alunos, pois em um 
futuro os laboratórios (de pesquisa) irão dominar as salas de aula.
Portanto, deve-se abrir mais vagas nos laboratórios de pesquisa, 
promovendo uma maior participação dos alunos nos projetos do 
departamento. 

9 

Dificuldades para
conseguir estágios

Há a falta de apoio do departamento na inclusão do aluno no 
mercado de trabalho. O curso não oferece aos alunos a
oportunidade de ter requisitos necessários para ocupar as poucas
vagas de estágio que surgem. Há falta de encaminhamento para
estágios, não existem parcerias com empresas privadas que 
ofereçam vagas e o horário do curso dificulta a experiência no 
mercado de trabalho. Se fosse possível, uma cadeira de estágio 
(supervisionado) melhoraria a visualização e aprendizado em
relação à profissão.

8 

Desestímulo ao aluno Há uma falta de incentivo ao aluno, no tocante à pesquisa e 
atividades extracurriculares, ocasionando uma perda de interesse
em buscar mais sobre a ciência geológica, uma perda da essência 
científica do curso. Uma boa infraestrutura estimula a
aprendizagem e diminui a evasão, assim como a divulgação de 
oportunidades de bolsas em projetos de pesquisa, fazendo com
que as pessoas se estimulem e se interessem em certas atividades
dentro do curso.

8 

Carência de bolsas em
geral 

Falta de mais bolsas para pesquisa, monitoria, etc. 6 

Dificuldades de interação 
com o ambiente externo

Há uma falta de maior interação do departamento/curso com a
Universidade como um todo e falta de parcerias com empresas
privadas e órgãos públicos. Falta a divulgação do curso, com a
qual será bem visto fora da faculdade, com o intuito de buscar 
parcerias para os alunos. 

5 

  Total=36 

Tab. 9 � Ideia central (IC) e discurso coletivo (DC) para „Pontos fracos do Curso de Graduação em

Geologia-UFC‰, dimensão „Corpo Docente‰, com quantidades de expressões-chave (ECH) associadas.

PONTOS FRACOS-IC PONTOS FRACOS-DSC QUANTIDADE (ECH)

Corpo docente -
Deficiências 

Há falta de professores em geral e, especificamente, de docentes 
capacitados para ministrar algumas disciplinas que atualmente são 
requisitadas pelo mercado de trabalho, principalmente as 
disciplinas optativas. Em adição, alguns professores só vêm para 
aula pra cumprir horário não tendo compromisso com os alunos,
prestando uma precária assistência tutorial e pecando pelo modo 
de avaliação (dos alunos).

9 

OPORTUNIDADES-IC OPORTUNIDADES-DSC QUANTIDADE (ECH)

Mercado de trabalho O mercado de trabalho após a formação é muito bom, mesmo que
seja fora do estado, absorvendo bons profissionais, com alto grau 
de conhecimento aplicável, e estimulando alunos e professores. O
mercado de trabalho apresenta muitas áreas de atuação (grande
abrangência), apresentando crescimento nos últimos anos. Há
também um aumento no número de concursos públicos para a 
área de Geologia (ex. Petrobrás).

12 

Total=17 

Tab. 10 � Ideia central (IC) e discurso coletivo (DC) para „Oportunidades ao Curso de Graduação em

Geologia-UFC‰, com quantidades de expressões-chave (ECH) associadas.
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infraestrutura física, para o aproveitamento das
oportunidades do mercado de trabalho. Como as
relações entre fatores internos são cruciais para a
reversão dos pontos fracos, mais uma vez é o corpo
docente que deve ser estimulado e direcionado.
Assim, o mesmo pode atuar como instigador de
melhorias na infraestrutura física, através de
ingerências junto à administração superior da UFC.
Também pode atuar mais diretamente no
aperfeiçoamento das atividades curriculares e
extracurriculares, em sintonia com os fatores
externos.

5. Conclusões e Recomendações

A análise estratégica conduzida neste
trabalho indica que, pela ótica discente, a situação
estratégica do Curso de Geologia da UFC não é
muito favorável, apresentando como único ponto
forte o seu corpo docente e, mesmos assim, com
ressalvas. Entretanto, este fator interno pode
alavancar outros fatores, como infraestrutura física,
atividades curriculares e extracurriculares, a fim de
aproveitar as oportunidades do mercado de trabalho
que se afiguram atualmente e que oxalá perdurem.

Deve-se lembrar também do viés político
das mudanças, buscando junto aos grupos de
interessados (internos e externos) sua visão coletiva
sobre o Curso de Graduação em Geologia da UFC,
suas predisposições e condições para apoiar ou
mesmo agir no sentido de mudar o que deve ser
mudado.

Em fim, a recomendação que surge a partir
das conclusões acima é que os núcleos gestores
(coordenação do curso e chefia do DEGEO) devem
incentivar e mobilizar o corpo docente para agir
tecnicamente, através da elaboração de projetos de
melhoria infraestrutural, reforma curricular,
programas institucionais de engajamento discente
(iniciação científica, docência acadêmica, PET, etc.)
e politicamente, através de contatos e negociações
com os grupos de interessados do ambiente interno
(discentes e técnico-administrativos) e do ambiente
externo (administração superior da UFC, CREA,
órgãos públicos, empresas privadas), para a
viabilização das mudanças estratégicas vislumbradas
a partir dos discursos discentes, a fim de atingir a
missão do curso.

do corpo docente, juntamente com o corpo discente
e servidores técnico-administrativos, além de outros
grupos de interessados no ambiente externo.
Portanto, é este conjunto de interessados que deve
realizar ingerências junto à administração superior
para a melhoria do ambiente interno, no que tange
ao suporte físico e de recursos humanos.
Por fim, a percepção do DC relativo à carência de
estágios reflete a inexistência de oportunidades de
estágios para todos os alunos, além da competição
nesse nível. No entanto, é notório que houve um
aumento na oferta de estágios com a expansão do
mercado de trabalho.

4.3 Análise SWOT

A partir do estabelecimento e ponderação
das relações entre as dimensões do ambiente interno
e externo (Tabs 12 e 13), observa-se que predomina
o tipo de estratégia genérica ponto fraco-ameaça
(Fra-A), em contrapartida a uma única relação ponto
forte-oportunidade (For-O) (Fig. 2).

A relação estratégica mais vantajosa para o
Curso de Geologia é aquela entre seu corpo docente
e o mercado de trabalho, do tipo For-O (Tab. 13).
Portanto, as ações do núcleo gestor do curso devem
ser focalizadas nas qualidades e potenciais do corpo
docente para aprimorar o processo de formação
dos alunos, tendo em vista as oportunidades atuais
e futuras do mercado de trabalho.

O corpo docente, como o único ponto forte
em nível de dimensão, também deve ser aproveitado
na defesa contra ameaças do ambiente externo
(estratégias For-A). Uma estratégia possível envolve
adaptar os conteúdos das disciplinas para uma maior
exploração das atribuições profissionais instituídas
pelo sistema CONFEA-CREA (Fig. 2) e também
conscientizar os alunos da importância de sua
participação junto ao CREA, como meio de
fortalecimento político da categoria.Outra estratégia
ponto forte-ameaça diz respeito à relação do corpo
docente com a administração superior da UFC,
estabelecendo mais vínculos políticos e buscado
mais recursos.

Esgotadas as possibilidades com o ponto
forte, resta a necessidade urgente de estratégias que
revertam os pontos fracos, ou seja, atividades
curriculares, atividades extracurriculares e
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Tab. 11 � Ideia central (IC) e discurso coletivo (DC) para „Ameaças ao Curso de Graduação em Geologia-

UFC‰, com quantidades de expressões-chave (ECH) associadas.

AMEAÇAS-IC AMEAÇAS-DSC QUANTIDADE (ECH)

Atribuições profissionais 
- CREA

O CREA está muito distante do aluno e há o não envolvimento do 
aluno com o CREA, desconhecendo sua importância. O CREA 
tem mais que exigir dos futuros profissionais o seu vinculo. Há o
problema de pequeno apoio do CREA e do reconhecimento do 
Curso de Geologia (da UFC). Também há a imposição do CREA 
sobre designação de competências e desvio das competências dos
geólogos para outras profissões. 

7 

Falta de apoio e
investimentos da UFC

Faltam mais apoio e investimentos da própria universidade no 
departamento. 

6 

Carência de 
oportunidades de estágios

Um fator negativo é a pouquíssima oferta de estágios já que os 
que existem são muito poucos e também pouco divulgados. 

6 

Total=38 

Dimensões/Ideias Centrais 
Mercado de 
trabalho

Atribuições
profissionais - 
CREA

Falta de apoio e
investimentos da
UFC 

Carência de 
oportunidades de
estágios

Exclusão de laboratórios e 
projetos de pesquisa 1 0 0 0 

Dificuldades para conseguir 
estágios 2 1 1 2 

Desestímulo ao aluno
1 0 1 1 

Carência de conteúdos 
práticos em disciplinas 2 1 0 0 

Carência de bolsas em geral 
1 0 1 0 

A
ti

v
id

a
d

es
 E

x
tr

a
cu

rr
ic

u
la

re
s 

Dificuldades de interação com 
o ambiente externo 0 0 2 2 

Aulas práticas de campo 
1 1 1 0 

Características gerais das
disciplinas 1 1 0 0 

Carência de disciplinas 
optativas 1 1 0 0 

Ordenação das disciplinas
0 0 0 0 

Currículo desatualizado 
2 1 0 0 A

ti
v

id
a
d

es
 C

u
rr

ic
u

la
re

s 

Horários das disciplinas
0 0 0 0 

Infraestrutura física - Geral 
1 1 2 1 

Infraestrutura física - 

Informática 1 1 1 0 

In
fr

a
es

tr
u

tu
ra

F
ís

ic
a

Infraestrutura física - 
Biblioteca 0 0 1 0 

Corpo Docente - Alto Nível
1 1 0 0 

C
o
rp

o
 

D
o
ce

n
te

Corpo docente - Deficiências
2 1 1 0 

Tab. 12 � Matriz de relações entre discursos coletivos (ver texto). 0 = ausência de relação, 1 = relação

implícita, 2 = relação explícita.
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